
Braz. J. Aquat. Sci. Technol., 2017, 21(1).

1

INTRODUÇÃO

A pesca é uma das atividades mais antigas 
praticadas pelo homem para obtenção de recursos 
alimentares (ABDALLAH e CASTELLO, 2003). Os 
recursos pesqueiros representam importante fonte ali-
mentar para as populações humanas, movimentando 
a economia do Brasil e de outros países (ABDALLAH 
e CASTELLO, 2003; MPA, 2014; FAO, 2016).  

No Brasil, estima-se que a pesca extra-
tiva marinha seja responsável por cerca de 57% da 
produção pesqueira, com os outros 42% oriundos de 
atividades de aquicultura. A pesca industrial representa 
apenas 20% dos desembarques pesqueiros enquanto 
a pesca artesanal totaliza 80% da produção nacional 
(SILVA, 2014). Dentre os principais alvos da pesca 
marinha em águas jurisdicionais brasileiras estão 
os peixes: sardinha Sardinella brasiliensis, corvina 
Micropogonias furnieri, pescada amarela Cynoscion 
acoupa, bonito listrado Katsuwonus pelamis; e os crus-
táceos: camarão sete barbas Xiphopenaeus kroyeri e 
o camarão rosa Farfantepenaeus spp (MPA, 2011). 

Não há um consenso sobre o significado do 
termo pesca artesanal ou de pequena escala. Por 
definição, esse tipo de atividade é oposto à pesca 
industrial ou de larga escala que utiliza tecnologias 
sofisticadas e envolve elevados investimentos que 
não são acessíveis as comunidades pesqueiras 
(SILVA, 2014). Na pesca artesanal, os pescadores 
trabalham sozinhos ou utilizam mão-de-obra familiar 

ou de demais membros da comunidade, explorando 
geralmente os ambientes localizados próximos à costa 
(CLAUZET et al., 2005; MPA, 2014). A pesca artesanal 
é caracterizada como uma atividade praticada para 
fins de subsistência ou comercialização em pequena 
escala. Os pescadores atuam tanto de forma desem-
barcada quanto por meio de embarcação com ar-
queação bruta menor ou igual a 20 toneladas (BRASIL, 
2009 - LEI 11.959/09; BRASIL, 2011 - INSTRUÇÃO 
NORMATIVA 2 de 25 de janeiro 2011). 

 Segundo dados da Fundação Instituto de Pesca 
do Estado do Rio de Janeiro – FIPERJ (FIPERJ, 
2015), o estado é o terceiro produtor de pescado 
do Brasil com cerca de 79 mil toneladas em 2015, 
possui linha de costa com 635 km de extensão e 27 
municípios costeiros, destacando-se Angra dos Reis, 
Niterói, São Gonçalo, Cabo Frio e São João da Barra 
como os principais produtores. As principais espécies-
alvo de pescado do estado são: sardinha, cavalinha 
(Scombridae spp), bonito listrado, savelha (Brevoortia 
aurea) e xerelete (Caranx latus) (FIPERJ, 2015).

O porto de Atafona se localiza no município 
de São João da Barra, costa norte do estado do Rio 
de Janeiro. A pesca praticada a partir desse porto 
apresenta todas as características indicadas acima e, 
por isso, é caracterizada como artesanal. A pesca é a 
principal atividade econômica na região, envolvendo 
homens e mulheres de modo direto ou indireto, com 
os homens atuando na pesca e as mulheres no bene-
ficiamento do pescado e no reparo dos artefatos de 
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pesca (FALCÃO, 2013). Os levantamentos específicos 
sobre a prática pesqueira neste porto foram realizados 
há mais de 15 anos, indicando 145 embarcações com 
comprimentos entre 7-12 m, capacidade de carga 
de 0,8-6,4 toneladas e 600 pescadores em atividade 
(DI BENEDITTO et al., 1998; DI BENEDITTO, 2001). 
De acordo com esses levantamentos, as principais 
modalidades de pesca utilizadas pelos pescadores 
eram redes de arrasto, redes de espera e vários tipos 
de linha. As espécies alvo com maior destaque eram 
peroá Balistes spp (56 tonelanas/ano), corvina (176 
toneladas/ano), cações Carcharhinus plumbeus e 
Rhizoprionodon porosus (176 toneladas/ano) e cama-
rão sete barbas (828 toneladas/ano).

O cenário pesqueiro regional é influenciado pela 
exploração de petróleo realizada na Bacia de Campos 
desde a década de 1970 e pela erosão e consequente 
avanço do mar no litoral de Atafona desde a década 
de 1960, que modifica a estrutura morfológica da linha 
de costa (FERNANDEZ et al., 2006; FALCÃO, 2013). 
Adicionalmente, desde 2009 a área costeira do mu-
nicípio de São João da Barra tem se modificado devido 
à instalação do mega-empreendimento Complexo 
Logístico Industrial e Portuário do Açu (CLIPA). Os 
impactos gerados pelas atividades do CLIPA, tais 
como alteração morfológica da costa, redução da 
diversidade de espécies e poluição química e por re-
jeitos sólidos estão modificando a dinâmica marinha 
na área do entorno do empreendimento, afetando 
diretamente a pesca regional (SOUZA e OLIVEIRA, 
2010; OLIVEIRA et al., 2016; ZAPPES et al., 2016).

Diante do exposto, o presente estudo tem como 
objetivo comparar as informações atuais sobre a pesca 
extrativa marinha no porto de Atafona com a pesca na 
região há 15 anos, de forma a avaliar as alterações 
temporais na atividade e dimensionar procedimentos 
mitigadores dos problemas da pesca regional.

MATERIAIS E MÉTODOS
 

Área de estudo
O porto de Atafona (21º 35’S; 041º 03’W) se lo-

caliza na margem direita da foz principal do rio Paraíba 
do Sul (Figura 1). Este porto é o principal ponto de 
atracadouro e desembarque pesqueiro marinho desta 
região, reunindo embarcações vinculadas principal-
mente à pesca extrativa marinha praticada em águas 
costeiras. Os pescadores que atuam a partir desse 
porto estão vinculados a Colônia de Pescadores Z-02.

Levantamento de dados
A atualização das informações sobre a pesca 

artesanal praticada a partir do porto de Atafona foi rea-
lizada em 2014 através de entrevistas com aplicação 

de questionários semiestruturados aos pescadores 
locais (um pescador por embarcação), considerando 
as modalidades de pesca praticadas. Optou-se pela 
amostragem de 20% do total de embarcações em op-
eração como representativa da pesca local. Percentual 
semelhante foi utilizado por FERNANDES et al. (2014) 
para avaliação de pesca de camarões realizada no 
mesmo porto, com resultados satisfatórios.  

Para a seleção dos entrevistados foram es-
tabelecidos os seguintes critérios: (1) ser pescador 
artesanal, (2) ter a pesca como principal atividade 
econômica e (3) praticar a pesca artesanal a partir 
do porto de Atafona desde o ano 2000, pelo menos. 
O último critério se refere a experiência do pescador 
na região, com maior possibilidade de perceber as 
eventuais mudanças temporais no cenário da atividade 
pesqueira local. Todos os pescadores foram entrevis-
tados individualmente para evitar a interferência do 
relato de um pescador sobre o outro. As entrevistas 
foram conduzidas no porto, após o desembarque 
pesqueiro, por um único entrevistador (B.C. Bonfim). 
O mesmo questionário foi aplicado a todos os en-
trevistados. As questões abordadas no questionário 
eram referidas a: i) características da embarcação, ii) 
número de tripulantes, iii) características do artefato 
de pesca utilizado, iv) modo de operação do artefato 

Figura 1 - Localização do porto de Atafona no município de São João 
da Barra, costa norte do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
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e v) principais espécies-alvo. Adicionalmente, a cada 
entrevistado foi perguntado se sentiu alguma mudança 
na atividade pesqueira nos últimos anos e qual seria 
o possível motivo dessa mudança. Os entrevistados 
poderiam indicar mais de um motivo se a resposta a 
primeira questão fosse sim (houve mudança na ativi-
dade pesqueira).

Para os dados pretéritos foram utilizados os 
resultados obtidos em estudos conduzidos por DI 
BENEDITTO et al. (1998) e DI BENEDITTO (2001). 
Os dados pretéritos foram comparados com os dados 
atuais com o intuito de identificar as principais mudan-
ças ocorridas na atividade pesqueira em Atafona nos 
últimos 15 anos. Aplicou-se o cálculo do coeficiente 
de variação (CV) para testar as diferenças de variação 
entre os dados pretéritos e os dados do presente es-
tudo através do programa Statistic 8.

RESULTADOS 

Características da pesca regional
Foram amostrados 20% (n= 27) do total de 

embarcações em atuação no porto de Atafona (n= 
133) (Tabela 1). Todas as embarcações apresentam 
casco de madeira, casaria e motor a diesel. Estima-
se que aproximadamente 600 pescadores estão em 
atividade neste porto, todos do sexo masculino. A 
estrutura pesqueira local inclui 3 fábricas de gelo, 
11 entrepostos de desembarque (ou frigoríficos) e 2 
postos de abastecimento de óleo diesel. 

As artes de pesca praticadas estão incluídas 
nas divisões de rede e linha, segundo classificação do 
CEPSUL (2014). Na divisão de rede são registrados 
os seguintes artefatos de pesca: i) rede de arrasto (ar-
rasto de fundo e parelha), ii) rede de traineira ou cerco 
e iii) rede de espera ou emalhe (pescadinha, minjuada 
e caída). Na divisão de linha são registradas: i) linha 
de mão (pargueira) e ii) espinhel (Tabela 1). A maioria 
das embarcações em atividade (69,9%) utiliza a rede 
como principal artefato de pesca. A rede mais utilizada 
é a rede de emalhe (36,8%), seguida da rede de ar-
rasto de fundo (27,1%) e da rede de traineira (6%). 
Dentre as redes de emalhe, a caída é a mais utilizada 
pelas embarcações atualmente (24%) (Tabela 1). Já 
as embarcações que utilizam linhas como artefatos 
totalizaram 30,1% do total de embarcações, com a 
maioria utilizando a linha de mão pargueira (17,3%) 
seguida do espinhel (12,8%) (Tabela 1). 

As descrições dos artefatos de pesca, incluindo 
as características das embarcações que os utilizam, 

Tabela 1 - Quantificação das modalidades de pesca praticadas pelas 
embarcações em atividade no porto de Atafona, município de São 
João da Barra/RJ, em 2014.

Tabela 2 - Caracterização dos artefatos de pesca utilizados no porto de Atafona, município de São João da Barra/RJ.
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suas dimensões, modo de operação, pesqueiros e es-
pécies-alvo preferenciais estão indicados na Tabela 2. 

Mudanças na pesca regional – percepção dos 
pescadores e variação temporal

O aumento no esforço de pesca e a redução 
dos estoques pesqueiros regionais foram menciona-
dos com maior frequência como os principais fatores 
que afetam a atividade pesqueira na região. Muitos 
entrevistados indicaram de forma espontânea mais 
de um fator, o que explica o número de respostas ter 
sido maior que o número total de entrevistados (n= 
27) (Tabela 3).

Comparando o resultado do atual estudo com 
os resultados dos estudos pretéritos, houve redução 
no número de embarcações em atividade, passando 
de 145 para 133 embarcações. O número estimado 
de pescadores em atividade se manteve igual, com 
aproximadamente 600 pescadores. Houve mudança 
também na capacidade de carga das embarcações, 
que passaram de 6,4 toneladas para 13 toneladas nos 
dias de hoje.  O comprimento das embarcações tam-
bém sofreu mudanças ao longo dos anos, passando de 
7-12 metros para 9-13 metros. A infraestrutura local de 
apoio a pesca não se modificou de modo expressivo, 
mantendo o mesmo número de fábricas de gelo, mas 
com leve incremento no número de pontos de desem-
barque (9 para 11). Considerando as redes de emalhe 
que são utilizadas pelas embarcações sediadas no 
porto de Atafona, verifica-se que o comprimento sofreu 
aumento expressivo, e hoje é 50% a 270% maior que 
há 15 anos (Tabela 4). 

Ao se comparar a forma de realização da pesca 
extrativa marinha regional ao longo dos anos tam-
bém se notam variações nas modalidades de pesca 
preferenciais, com inversão na representatividade 
das modalidades de rede de arrasto de fundo e de 
linha (Tabela 5).  A rede de arrasto de fundo repre-
sentava 45% do total das embarcações em atividade, 
e atualmente a modalidade representa 25,6% do 
total de embarcações. As embarcações que utilizam 
modalidades de pesca de linha ganharam mais repre-
sentatividade, passando de 12% para 30,1% no atual 
estudo (Tabela 5). 

Outra mudança verificada se refere ao tamanho 
da malha das redes de emalhe utilizadas em Atafona. 
A rede conhecida como pescadinha manteve o ta-
manho da malha na comparação entre os estudos. Já 
as redes de minjuada e caída sofreram uma redução 
significativa de 50% e 26% no tamanho da malha, 
respectivamente (Tabela 6).

DISCUSSÃO

A pesca artesanal praticada a partir do porto de 
Atafona é uma importante atividade econômica para 
o município de São João da Barra, gerando emprego 
e renda para parte da população local. Comparando-
se os dados levantados pelo presente estudo com 
as informações de DI BENEDITTO et al. (1998) e 
DI BENEDITTO (2001) verifica-se que o número de 
pescadores que atuam a partir desse porto se mantém 
constante ao longo dos anos, indicando que o vínculo 
com a atividade permanece de uma geração para 
outra ou que os pescadores se mantêm mais tempo 
exercendo esta atividade profissional. 

FERNANDES et al. (2014) indicaram em seu 
estudo que o ingresso dos descendentes de pesca-
dores na atividade pesqueira local voltada para captura 
do camarão sete barbas diminuiu, demonstrando que 
esse ingresso já não ocorre mais precocemente (infân-

Tabela 3 - Principais fatores que afetam a pesca extrativa marinha 
praticada no porto de Atafona, município de São João da Barra/RJ. 
N= numero amostral.

Tabela 4. Variação temporal das características da pesca extrativa 
marinha praticada no porto de Atafona, município de São João da 
Barra/RJ. *DI BENEDITTO et al. (1998) e DI BENEDITTO, (2001). 
CV= coeficiente de variação.

Tabela 5. Distribuição percentual e variação temporal das principais 
modalidades de pesca praticadas no porto de Atafona, município 
de São João da Barra/RJ. *DI BENEDITTO et al. (1998) e DI 
BENEDITTO, (2001). CV= coeficiente de variação.

Tabela 6 - Variação temporal no tamanho da malha (medida entre 
nós adjacentes) das redes de emalhe utilizadas no porto de Atafona, 
município de São João da Barra/RJ. *DI BENEDITTO et al. (1998) 
e DI BENEDITTO (2001). CV= coeficiente de variação.
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cia ou adolescência). A crise ambiental e econômica 
que afeta a pesca no Brasil tem provocado nos jovens 
filhos de pescadores a falta de interesse e abandono 
da atividade pesqueira. Com o crescimento de outras 
atividades, como turismo e empreendimentos próxi-
mos a áreas litorâneas, os jovens procuram outras 
áreas econômicas para atuar, buscando estabilidade 
monetária e direitos trabalhistas. Esse cenário é regis-
trado na região estudada a partir da implantação do 
CLIPA (ZAPPES et al., 2016). Os pescadores mais ve-
lhos também buscam outras atividades remuneradas 
para complementar a renda familiar (CAPELLESCO e 
CAZELLA, 2011; FERNANDES et al., 2014).

Apesar do número de embarcações em ope-
ração no porto de Atafona ter diminuído cerca de 8% 
neste intervalo de tempo (~15 anos), a sua capacidade 
operacional, incluindo comprimento e capacidade de 
carga aumentou (Tabela 3). Isso provavelmente per-
mitiu que o mesmo número de pescadores estivesse 
agora distribuído em um menor número de embar-
cações. Adicionalmente, as tecnologias pesqueiras 
que atualmente fazem parte da estrutura operacional 
das embarcações não eram utilizadas há alguns 
anos na região (DI BENEDITTO, 2001). Os recursos 
tecnológicos aumentam a segurança durante a nave-
gação (radiocomunicação, GPS), facilitam a locali-
zação das espécies alvo (ecossonda) e o manejo dos 
artefatos de pesca (guincho mecanizado), conferindo 
maior autonomia de pesca e ampliando a possibilidade 
de exploração de áreas mais afastadas da linha de 
costa ou do porto de desembarque principal (Atafona). 

No entanto, o aumento da capacidade ope-
racional e a utilização de tecnologias podem não 
estar necessariamente se refletindo em aumento da 
produção pesqueira local. Isso é expresso pelas ca-
racterísticas do escoamento desta produção, a partir 
da manutenção da mesma quantidade de fábricas de 
gelo (conservação do pescado) ao longo do tempo e 
apenas um pequeno incremento na quantidade dos 
pontos de desembarque ou frigoríficos (armazenagem 
e distribuição do pescado) (Tabela 4). Além disso, os 
dados estatísticos no Brasil sobre a produção pesquei-
ra são deficientes e até mesmo inexistentes em muitas 
regiões do país. Isto torna difícil um levantamento 
preciso sobre a produção e sobre as condições dos es-
toques pesqueiros explorados (GARCEZ e SANCHEZ-
BOTERO, 2005; HAIMOVICI, 2011; FERNANDES et 
al., 2014). Isso pode estar relacionado à redução de 
estoques pesqueiros tradicionalmente capturados e a 
consequente exploração de outros recursos marinhos. 
A principal espécie alvo capturada através de redes 
de arrasto de fundo não somente a partir do porto de 
Atafona, mas em águas jurisdicionais brasileiras (MPA, 
2011), é o camarão sete barbas. A produção dessa 
espécie de pescado está em declínio (SOUZA et al., 

2009; MPA, 2011; FERNANDES et al., 2014) e desde 
a década de 1970 há alertas sobre a necessidade de 
ações de manejo pesqueiro direcionado a esta espécie 
(SANTOS et al., 1973). 

Segundo PIEDRAS et al. (2012), as comuni-
dades pesqueiras que enfrentam redução dos es-
toques explorados tendem a utilizar redes de pesca 
maiores com dimensões de malha menores, intensi-
ficando o esforço de pesca para manter a viabilidade 
da atividade. Isso também foi verificado em Atafona e 
percebido pelos pescadores entrevistados que relata-
ram o aumento no esforço de pesca e a redução dos 
estoques pesqueiros (Tabelas 3, 4 e 6).  

A maioria dos estoques pesqueiros comer-
ciais no Brasil e no mundo está sobreexplotada ou 
colapsada (CASTELLO, 2007; HAIMOVICI, 2011; 
KLEISNER et al., 2013). Segundo ISAC-NAHUN 
(2006), os estoques costeiros da região nordeste do 
Brasil estão em franca explotação e alguns estoques 
como da lagosta Panulirus sp. e do pargo Lutjanus 
purpureus encontram-se esgotados, fazendo que as 
embarcações se desloquem para a costa norte do 
país. HAIMOVICI (2011) afirma que muitos estoques 
pesqueiros da região sul e sudeste do Brasil também 
se encontram sobrexplotados. Este fato reduz a 
abundância das espécies alvo e os pescadores pas-
sam a investir em novas tecnologias e capacidade de 
captura para tentar manter ou até ampliar a produção 
(GRAÇA-LOPES et al., 2002). No entanto, o resultado 
da produção pesqueira pode não refletir diretamente 
os investimentos na atividade, como ocorre em outros 
setores econômicos, pois esse resultado depende do 
volume disponível dos estoques explorados, da sua 
captura efetiva e de condições ambientais favoráveis 
à condução da pesca (CASTRO, 2005). 

No norte do Rio de Janeiro está implantado um 
megaempreendimento portuário (CLIPA) cuja área de 
influência inclui parte dos pesqueiros preferenciais 
dos pescadores do porto de Atafona. Os efeitos do 
CLIPA sobre a pesca são percebidos pelos pesca-
dores (ZAPPES et al., 2016), e isso explica os relatos 
dos entrevistados no presente estudo de “alteração 
nos pesqueiros preferenciais” como um dos fatores 
que vem afetando as pescarias na região. Atividades 
portuárias geram impacto direto no ambiente em que 
estão inseridas, tais como modificações na morfologia 
da costa, redução ou exclusão de espécies nativas 
da flora e da fauna, invasão de espécies exóticas e 
poluição (SOUZA et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2016; 
ZAPPES et al., 2016). 

Além disso, segundo os autores supracitados, 
no entorno das atividades portuárias são definidas 
áreas de exclusão para a prática pesqueira que im-
pactam diretamente a atividade. Na região estudada, 
as áreas de exclusão pesqueira localizadas nas 
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proximidades da linha de costa incluem atualmente 
128 km2 de águas costeiras entre ~21º50’S e 22º00’S 
que tenderão a se ampliar a partir do incremento das 
operações portuárias. Desta forma, é esperado que 
os pescadores se afastem cada vez mais da linha de 
costa para captura das espécies alvo, exigindo uma 
frota pesqueira mais moderna e com maior autonomia 
de operação. Segundo os pescadores locais, embar-
cações de outros estados, incluindo embarcações 
da frota industrial, operam na região norte do Rio de 
Janeiro gerando conflito com a pesca local na disputa 
pelos pesqueiros e pelos recursos disponíveis. 

CONCLUSÃO

As principais mudanças temporais ocorridas 
na pesca extrativa marinha praticada a partir do porto 
de Atafona se referem a: i) incremento da tecnologia 
pesqueira e da capacidade de captura das embar-
cações, ii) variações nas modalidades de pesca pre-
ferenciais e iii) alteração no tamanho da malha das 
redes de espera. O primeiro aspecto tende a aumentar 
a pressão sobre os recursos pesqueiros regionais. O 
segundo caso indica que um dos mais importantes 
recursos pesqueiros da região, o camarão sete bar-
bas, já poderia estar localmente sobrexplotado uma 
vez que houve redução no uso das redes de arrasto 
de fundo. Finalmente, a terceira mudança indicaria 
que o tamanho dos peixes capturados na região está 
diminuindo, o que pode colocar em risco a reposição 
dos estoques de muitas espécies cujas capturas ocor-
reriam antes que os indivíduos atingissem o tamanho 
de primeira maturação.  

Diante do exposto, estudos e medidas de 
manejo pesqueiro devem ser realizados para garantir 
a manutenção dos estoques locais em níveis viáveis 
de exploração comercial, minimizando os impactos 
da pesca. Nesse sentido, estudos que abordem esti-
mativas de tamanho dos estoques pesqueiros e suas 
características quanto ao porte dos indivíduos, período 
de reprodução e capacidade de reposição são impor-
tantes. Adicionalmente, o monitoramento dos desem-
barques pesqueiros e das modificações relacionadas 
à frota, incluindo dimensão das embarcações e ca-
racterísticas dos artefatos de pesca utilizados, devem 
ser conduzidos sistematicamente. Dessa forma, será 
possível avaliar a pressão que a atividade pesqueira 
local está exercendo sobre esses estoques. 
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